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Resumo:

A tendência de crescimento e infecção do HIV/AIDS no Brasil já estava
sinalizado há anos. A dinâmica da epidemia é contribuída por diversos fatores
como podem ser citados: Países pobres e em desenvolvimento, desigualdade
socioeconômica e falta de informação. A transmissão do vírus da Aids na sua
maioria ocorre por transmissão sexual e em pessoas heterossexuais, levando
assim as mulheres assumirem público alvo na incidência de casos. Embora a
gestação seja considerada um grupo prioritário, ainda são muito baixo as
testagens de HIV realizadas. Apontando assim a não resolutividade da criação
de portarias. Nesse sentido a educação em saúde vem trazer o fortalecimento
das informações a fim de adotar medidas para que o as gestantes possam não
só realizar o teste, mas saber a real importância de um pré-natal bem
acompanhado. Objetivo: Realizar um aconselhamento coletivo sobre HIV e
AIDS na gestação com as gestantes do projeto de extensão cuidados maternos
e ao recém nascido. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sendo
complementado em 5 etapas: 1) breve explanação sobre a temática, 2)
dinâmica em grupo, através de folhetos ilustrativos, para despertar nas
mesmas a curiosidade a cerca do assunto, 3) interpretação individual de cada
gestante, 4) debate sobre a interpretação das gestantes, 5) Respostas
relacionada as dúvidas e encerramento. Resultados: Ao iniciar a educação em
saúde foi realizada uma explanação à cerca da importância do exame de
HIV/AIDS na gestação, abordando a diferença entre as duas nomenclaturas,
pois muitas das gestantes achavam que HIV e AIDS era a mesma coisa. Ao



expor os folhetos ilustrativos cada gestante ficou com uma figura que lhe
identificasse. Observamos que a maioria das gestantes ao explicar a figura se
sentia bastante constrangidas ao falar sobre esse assunto, notando assim um
déficit de conhecimento e falta de diálogo com os profissionais que lhes
acompanham. Com isso, podemos verificar que muitas dúvidas foram
esclarecidas através do debate com o grupo de gestantes e observando que a
maioria delas não tinha realizado o teste e as que realizaram em gestações
anteriores relataram que seus resultados só chegavam no puerpério.
Conclusão: Ao término da atividade educativa pode-se perceber que as
informações repassadas foram de extrema importância, para a construção de
conhecimento e para estimular as gestantes a dialogar sobre o assunto. Torna-
se necessário que a implantação de medidas municipais para a melhora de
acesso na área da saúde afim de proporcionar as usuárias um pré-natal
completo e de qualidade, garantindo assim o bem estar gravídico-puerperal.
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